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Pesquisa mostra que 5 anos vencem 
Secretário-geral do PMDB diz que Governo ganhará com 310 votos 

Se fosse votado hoje, o 
mandato de cinco anos pa­
ra o oresidente Samey se­
ria aprovado por 282 votos, 
ruas dentro de 20 dias, 
quando a Constituinte esti­
var apreciando a matéria, 
o-í?overno terá condições 
déí mobilizar 310 parlamen­
tares favoráveis à tese. Os 
defensores dos quatro anos 
nãb conseguirão mais do 
qtfe 243 votos. A previsão 
fói fei ta o n t e m pelo 
secretário-geral do PMDB, 
deputado Milton Reis, du­
rante o café da manhã com 
o "Presidente, no Paláci da 
Alvorada, 

it 

'Além de Sarney, 18 cons­
tituintes presentes ouvi­
ram o relato do deputado, 
mineiro, com base em mi­
nucioso levantamento. Se­
gundo ele, atualmente exis­
tem 282 constituintes dis­
postos a votar a favor do 
mandato de cinco anos e 
230 pelo mandato de quatro 
anos. Segundo Reis, há 45 
indefinidos, 24 dos quais vo­
taram pelo mandato de cin­
ca anos para os futuros pre­
sidentes, no texto perma­
nente da Constituição. 

4 AVALIAÇÃO 
'Na conversa com o Presi­

dente, da qual participa­
ram também o governador 
do Maranhão, Epitácio Ca­
feteira, e o senador Álvaro 
Pacheco, Reis disse que, 
além daqueles 24 oue vota­
ram na primeira vez no 
mandato de cinco anos, há 
entre os 45 indefinidos 14 
que votaram oelos quatro 
anos e sete que não vota­
ram, ou seja, se abstive­
ram. 

Lembrou o secretário-
geral do PMDB que o presi­
dencialismo conseguiu reu­
nir quorum de 559 parla­

mentares — todos os cons­
tituintes, pela primeira vez 
desde a instalação daduela 
Assembleia. Uma hora de­
pois, quando a duração do 
mandato era a questão, es­
tavam presentes em plená­
rio apenas 530 constituin­
tes. Milton Reis previu pa­
ra o Presidente que, dentro 
de 20 dias, quando da vota­
ção do mandato de Sarney, 
o Governo terá condições 
de reunir 310 votos pelos 
cinco anos. 

Reis disse que quem vo­
tou nos cinco anos oara os 
futuros presidentes da Re­
pública deve confirmar es­
se mandato para Sarney, 
porque, do contrário, esta­
ria praticando uma discri­
minação. Mas lembrou que 
a política é muito dinâmi­
ca, e uma açâo pode ser 
modificada em questão de 
minuto. Para evitar sur­
presas, Sarney vem man­
tendo contato com os cons­
tituintes: em dois dias, con­
versou com 97 parlamenta­
res no Palácio da Alvora­
da, o que representa 17 por 
cento dos 559 constituintes. 

Na quarta-feira, Sarney 
recebeu 52 parlamentares 
divididos em três grupos. 
Ontem, ele voltou a conver­
sar com 55 constituintes, no 
Palácio da Alvorada. Entre 
eles, estava o deputado 
F e r n a n d o S a n t a n a 
(PCB/BA), que reafirmou 
a posição de seu partido pe­
lo mandato de quatro anos, 
mas defendeu a necessida­
de de elaboração de um 
programa de salvação na­
cional, para garantir a 
transição democrática e 
sustentar democracia. Pa­
ra ele, o plano deve sair in­
dependente da duração do 
mandato de Sarney, "que 
se for de cinco anos não de­
ve motivar desespero ou 
briga. "A institucionaliza­

ção do País passa oela esta­
bilidade do qoverno Sar­
ney", justificou. 

Se o governo Sarney nau­
fragar, sustentou o deputa­
do, "todos nós naufragare­
mos". Santana acha que 
existe uma séria ameaça 
vinda da questão social, 
que comparou a um vulcão. 
"Esse vulcão pode romper 
a qualquer momento", 
afirmou o parlamentar, 
prevendo manifestações 
anárquicas de ruas, porque 
a sociedade não está bem 
representada petos parti­
dos políticos e pelos sindi­
catos. 

O governo tem uma posi­
ção que não admite perder 
a guerra. O deputado Ro­
b e r t o C a r d o s o Alves 
(PMDB/SP), que também 
esteve no Palácio da Alvo­
rada, afirmou que seria 
uma discriminação apro­
var um mandato de quatro 
anos para Sarney, enquan­
to os demais já estão com 
cinco anos garantidos pelo 
novo texto constitucional. 

REUNIÃO 
O presidente Sarney pro­

move uma grande reunião, 
na manhã de hoje, no Palá­
cio da Alvorada, com a pre­
sença dos ministros Antó­
nio Carlos Magalhães (Co­
municações), Prisco Viana 
(Habitação), Íris Rezende 
(Agricultura), João Alves 
(Interior), Jáder Barbalho 
(Reforma Agrária), Bor­
ges da Silveira (Saúde) e 
Ronaldo Costa Couto (Ga­
binete Civil), além dos líde­
res do governo Saldanha 
Derzi e Carlos SanfAnna e 
dos líderes do PFL na Câ­
mara e Senado, José Lou­
renço e Marcondes Gade­
lha, para uma avaliação 
geral do trabalho de articu­
lação realizado em favor 
dos cindo anos. 

EUGÉNIO NOVAES 

Próximo das bases, Sarney Filho poderá trabalhar melhor sua candidatura 

Líder demitiu 
para agradar 
aos radicais 

Sarney queria 
Zequinha longe 
da Constituinte 

Projeto das eleições 
desagrada históricos 

Desde que a Constituinte 
foi inaugurada, ha quinze 
meses, as sessões da Câ­
m a r a dos D e p u t a d o s 
espacaram-se e, de aglta-
d a s e p o l é m i c a s , 
transformaram-se em reu­
niões monótonas onde pou­
cos oradores revezavam-se 
no horário dedicado ao 
"$nga-fogo". Não foi o que 
aconteceu ontem, quando o 
deputado Cid Carvalho leu 
para o plenário o seu proje-
ttf regulamentando as elei­
ções municipais deste ano e 
provocou a ira dos dissi­
dentes do PMDB. É que o 
texto do parlamentar ma­
ranhense reservava uma 
surpresa capaz de inviabi­
lizar o novo partido articu­
lado pe los c h a m a d o s 
históricos, ao excluir da 
proposta dispositivo pre­
viamente acertado entre as 
lideranças partidárias per­
mitindo a participação no 
pleito municipal de legenda 
constituída por um mínimo 

EUGÊNIO NOVAES 

de trinta parlamentares. 
Em seu projeto, o relator 

da matéria deixou de fora 
todos os "pontos considera­
dos polémicos, entre os 
quais o prazo de domicílio 
eleitoral, o trabalho de "bo­
ca de urna" e a utilização 
de out doors para propa­
ganda política. No mais, 
repetiu o texto do "Projeto 
Judas", elaborado pelo de­
putado Ibsen Pinheiro, com 
uma única alteração: o pra­
zo de filiação partidária 
exigido aos candidatos pas­
sa de 14 para 10 de julho. 

Embora afirmando que a 
sua proposta é apenas um 
"esboço preliminar", a ser 
aperfeiçoado pelas emen­
das (que podem ser apre­
sentadas desde ontem até a 
próxima sessão da Câma­
ra, provavelmente terça-
feira), Cld Carvalho deixou 
claro que não vai aceitar 
em seu segundo substituti­
vo qualquer sugestão vi­
sando a restabelecer o arti­

go que facilitava a criação 
de partidos. "Trata-se de 
um casuísmo. Por que trin­
ta parlamentares podem 
formar uma legenda e trin­
ta donas-de-casa , por 
exemplo, não terão a mes­
ma facilitada?". 

Depois de ler seu projeto 
para o plenário. Carvalho 
chegou a ser interpelado 
pelo deputado Pimenta da 
Veiga (ex-PMDB, atual­
mente sem partido) dentro 
do plenário. Dedo em riste, 
Pimenta acusou-o de haver 
traído o acordo previamen­
te firmado entre as lideran­
ças partidárias, retlrando-
se da sessão em seguida 
para se reunir com os de­
mais lideres dissidentes. 
Enquanto isso, de "cons­
ciência tranquila", o rela­
tor do projeto embarcava 
para o Maranhão — ele é 
presidente do PMDB na­
quele Estado, que realiza 
convenção regional no pró­
ximo domingo. 

pelo deputado Cid Carvalho inviabiliza partido de centro-esquerda 

DILZE TEIXEIRA 
Da Editoria de Politica 
A nomeação do deputado 

Sarney Filho como secretá­
rio de Governo do Mara­
nhão foi um "arranjo" 
montado pelo governador 
Epitácio Cafeteira, com o 
aprove-se do presidente Jo­
sé Sarney. Teve como obje-
tivo evitar que seu filho — 
Zequinha, como é conheci­
do na Intimidade — reinci­
da em sua açâo oposicionis­
ta, criando novas turbulên­
cias neste delicado período 
da Constituinte. Neste mo­
mento, a duração do man­
dato do presidente Sarney é 
uma das questões que está 
em jogo. Esta foi a explica­
ção mais plausível ouvida, 
ontem, no Palácio do Pla­
nalto, sobre a intempestiva 
nomeação de Sarney Filho. 

Amigos do presidente 
Sarney tentam explicar as 
"rebeldias" do deputado 
Sarney Filho, lembrando 
que "ele já está em campa­
nha. Joga para o eleitora­
do, da mesma forma que o 
deputado Albérlco Filho, 
seu primo, que seguiu a 
orientação de Zequinha na 
votação da reforma agrá­
ria e é candidato à prefeitu­
ra de São Luís". Mas há 
quem tente justificar a dis­
sidência politica entre pai e 
filho recorrendo ao ditado 
"quem herda não furta", 
numa alusão clara e direta 
à época em que o então de­
putado José Sarney partici­
pava da ala Bossa-Nova da 
UND. Uma dissidência do 
partido com tendência pa­
ra a esquerda. 

REINCIDENTE 
O voto de Zequinha na 

questão da reforma agrá­
ria — na quarta-feira — 
não foi o primeiro contrário 
à orientação paterna. Já 
em abril de 1984, quando 
Sarney presidia o PDS e 
seu partido fechou questão 
contra a emenda Dante de 
Oliveira — que estabelecia 
eleições diretas-já —, o de­
putado Sarney Filho votou 
— contra a orientação par­
tidária — a favor da pro­
posta. 

Sarney Filho já agia com 
o olho no Governo do Mara­
nhão, cargo que disputará 
em 1990. Na Constituinte, o 
primeiro ato de desobe­
diência aconteceu na ques­
tão da exploração mineral, 
quando o deputado desobe­
deceu a diretriz do Governo 
e votou a favor da naciona­
lização da exploração mi­

neral . F ina lmente , na 
q u a r t a - f e i r a p a s s a d a 
Zequinha reafirmou sua 
opção pela independência, 
desconhecendo a orienta­
ção partidária com um vo­
to não à proposta de refor­
ma agrária do Centrâo 
Por isso foi punido com a 
exoneração do cargo de 
vice-líderdoPFL. 

José Lourenço não con­
sultou o Presidente para 
destituir seu filho da lide­
rança. "Presidente, quero 
avisá-lo de que estou desti­
tuindo um vice-líder que 
votou contra o Governo", 
limitou-se a comunicar o 
deputado. "Você agiu cor-
r e t amen te" , respondeu 
Sarney, ainda sob o impac­
to da surpresa. 

O golpe foi grande e sur­
preendente, como analisou 
um auxiliar do Presidente. 
Segundo a fonte, Sarney es­
tá não apenas muito ma­
goado, como bastante irri­
tado com o que considerou 
"imaturidade política" do 
filho, embora não guarde 
qualquer sentimento de 
ódio ou rancor do episódio. 

Ontem, ao tomar conhe­
cimento de que o pai iria al­
moçar na casa do seu se­
cretário particular, Jorge 
Murad — que se encontra 
acamado, recuperando-se 
de um acidente automo­
bilístico — o deputado Sar­
ney Filho correu à residên­
cia do ex-cunhado, no Lago 
Sul de Brasília, para tentar 
justificar sua posição. "O 
Presidente ouviu, apenas. 
E logo mudou de assunto", 
revelou uma pessoa pre­
sente ao encontro. Interpre­
tando que o gesto indicou 
que o Presidente "não en­
goliu ainda o golpe". 

Os desentendimentos 
políticos entre o Presidente 
e seu filho são novidade, já 
que é considerada perfeita 
a relação de afeto entre os 
dois. Também com os ou­
tros filhos Sarney tem se 
entendido bem. Roseana, 
que se revelou importante 
aliada política, e Fernan­
do, sempre presente nos 
momentos de dificuldades 
políticas do pai, têm parti­
cipado das decisões mais 
importantes. Para a vota­
ção do mandato de Sarney, 
nas Disposições Transitó­
rias da Constituinte, Fer­
nando já deixou São Luís e 
se encontra a postos em 
Brasília. Roseana, atual­
mente morando no Rio, es­
tá sendo aguardada para os 
próximos dias. 

Cardoso culpa 'turma do Ulysses" Deputado confessa decepção 
"Um golpe da turma do 

Ulysses". Foi desta forma 
que o senador Fernando 
Henrique Cardoso definiu 
ontem a atitude do deputa­
do Cid Carvalho, relator do 
projeto regulamentando as 
próximas eleições munici­
pais, de excluir da proposta 
o dispositivo que facilitaria 
a xriação de novos parti­
dos' Logo após a sessão da 
Câmara onde o projeto foi 
lido, os principais líderes 
da dissidência do PMDB 
réúniram-se na casa do de­
putado Pimenta da Veiga 
pára discutir a situação. 
Ficou decidido que a nova 
legenda reunindo os cha­
mados históricos nascerá 
de qualquer forma e já tem 
até data para ser lançada: 
72 horas após a promulga­
ção da nova Constituição. 

Antes, os dissidentes ten­
tarão aprovar emenda ao 
projeto Cid Carvalho, res­
tabelecendo o artigo que 
permitia a participação 
nas próximas eleições de 
partido constituído por um 
mínimo de trinta parla­
mentares. Segundo Pimen­
ta da Veiga, este dispositi­
vo fazia parte do acordo de 
lideranças firmado previa­
mente em torno da propos­
ta': "Eles nos traíram. Foi 
uma deslealdade", reagiu 
o parlamentar mineiro. 

Já o deputado Ibsen Pi­
nheiro, que conduziu as ne­
gociações entre as lideran­
ças, garante que o dlsposl-
tiyo citado por Pimenta 
nunca constou de qualquer 
acordo prévio. "Nós só es­

távamos comprometidos 
em relação aos pontos con­
sensuais e esta sempre foi 
uma matéria polémica. 
Agora, se eles querem 
inclui-la no projeto basta 
apresentar uma emenda e 
r e u n i r m a i o r i a p a r a 
aprová-la", desafiou. 

O deputado Cid Carva­
lho, relator da proposta, 
também deixou clara a sua 
discordância em relação ao 
artigo que interessa aos 
dissidentes. Na opinião de­
le, facilitar a criação de 
partidos apenas para aten­
der os anseios de um grupo 
político não passa de "puro 
casuísmo". Irritado, ele 
negou que tenha excluído o 
dispositivo do projeto por 
sugestão do deputado Ulys­
ses Guimarães: "Eu penso 
pela minha própria cabe­
ça". Para Pimenta da Vei­
ga, contudo, a ligação pes­
soal de Carvalho com Ulys­
ses não é mera coincidên­
cia. 

Casuísmo mesmo, para o 
senador Fernando Henri­
que Cardoso, foi a atitude 
da "turma do Ulysses", 
que ao trair o acordo de li­
deranças teria até mesmo 
contrariado uma tradição 
do Legislativo: "Em todas 
as eleições se procurou fa­
cilitar a criação de parti­
dos, justamente para abrir 
um leque amplo de opções 
à sociedade. E a primeira 
vez que um projeto deste ti­
po aparece para dificultar 
o surgimento de novas le­
gendas". 

Mas se a cúpula do 

PMDB pensa que evitará o 
êxodo de parlamentares do 
partido com a medida, co­
mo advertiu Pimenta da 
Veiga, é melhor "perder as 
ilusões". Na reunião que 
mantiveram durante o al­
moço de ontem (estavam 
presentes o ex-governador 
Franco Montoro, os sena­
dores Mário Covas, Fer­
nando Henrique e José Ri-
cha), os lideres históricos 
decidiram reagir politica­
mente ao "golpe" marcan­
do para 72 horas depois da 
promulgação da Constitui­
ção o lançamento do novo 
partido. Naquela data, con­
tudo, não haverá mais tem­
po para a participação dos 
candidatos da legenda no 
pleito municipal. 

Para garantir esta parti­
cipação, os dissidentes es­
tão estudando algumas al­
ternativas. . A primeira, 
mais imediata, ê insistir no 
restabelecimento do dispo­
sitivo excluído do projeto 
pelo relator. Fernando 
Henrique anunciou que o 
grupo promoverá "pres­
sões" neste sentido nos pró­
ximos dias, enquanto Pi­
menta da Veiga não afasta 
sequer a possibilidade de 
obstruir a votação da maté­
ria para forçar a alteração. 

Se não conseguirem mu­
dar o projeto, os peemede-
bistas descontentes reco­
mendarão às suas bases 
municipais que concorram 
às eleições através de ou­
tros partidos, para mais 
tarde aderirem à nova le­
genda. 

Sarney Filho, que somen­
te ontem, comunicou sua 
decisão ao pai, presidente 
Sarney, afirmou que per­
deu o estímulo com os tra­
balhos da Constituinte e 
sua primeira decepção foi 
encontrar uma briga de in­
teresses momentâneos e 
perenes. "Vim para cá 
cheio de vontade e espera­
va fazer uma Constituição 
para o futuro, duradoura", 
disse, acrescentando que o 
segundo motivo que o levou 
a tomar tal decisão foi o fa­
to de ser encarado como 
um instrumento de posicio­
namento do Governo. "Dei­
xei de ser visto como um 
constituinte e passei a ser 
visto como o filho do Presi­
dente, o que me levou a 
uma perda de identidade 
enquanto constituinte''. 

O deputado negou que es­
sa vinculação estivesse 
atrapalhando o seu traba­
lho na Constituinte, "mas 
poderia atrapalhar o Presi­
dente", justificou. Eleito 
com 110 mil votos, o que 
corresponde a uma votação 
duas vezes superior ao se­
gundo colocado, Sarney Fi­
lho deixa a Câmara dos De­
putados e cede lugar ao su­
plente Edivaldo Holanda, 
que atualmente está no PL 
e é candidato à Prefeitura 
de Sâo Luís, capital mara­
nhense. 

REFORMA AGRARIA 
D e s t i t u í d o da v ice-

liderança do PFL pelo líder 
José Lourenço (BA) logo 
após a votação do texto do 

Centrâo sobre a Reforma 
Agrária, Sarney Filho — 
que votou contrariamente 
— lembrou que é autor da 
proposta mais antiga em 
tramitação na Constituin­
te, criando a justiça agrá­
ria. Como defensor da Re­
forma Agrária, o deputado 
explicou que seu voto não 
poderia ter sido outro, mas 
ressaltou não ser um voto 
pela desapropriação de ter­
ras produtivas "mas um 
voto a favor do entendi­
mento, porque a reforma 
agrária não se fará numa 
disputa apertada ou ideoló­
gica". 

Sarney Filho, por outro 
lado, justificou a atitude de 
José Lourenço como um di­
reito de líder. "Ele tem to­
do o direito e cada líder 
tem o vice-líder que mere­
ce; se ele (Lourenço) acha 
que eu não mereço ser seu 
vice-lider, ele tinha todo o 
direito de me tirar". Mas 
também não deixou de lem­
brar que esse é um procedi­
mento previsível por parte 
de José Lourenço, que em 
outras ocasiões retirou a 
vice-liderança dos deputa­
dos Alceni Guerra e Sandra 
Cavalcanti. 

Ao ser indagado se o seu 
pai, o presidente José Sar­
ney, havia concordado com 
a atitude de José Lourenço, 
Sarney Filho disse que am­
bos têm suas opiniões. "Ele 
(pai), enquanto Presidente 
e político, tem suas opi­
niões e eu as respeito, como 
ele respeita as minhas posi­
ções como político". 

A destituição do deputa­
do Sarney Filho do colégio 
de vice-líderes do PFL foi a 
forma encontrada pelo 
líder José Lourenço para 
dar uma satisfação imedia-, 
ta aos mais radicais do' 
Centrâo, que cobravam o 
voto dissidente do filho do 
Presidente da República e 
chegaram a ameaçar com 
o revide durante a votação 
do mandato presidencial. 
Afinal, como comentou um 
desses líderes centristas, 
pouca falta vai fazer Sar­
ney Filho, mas seu exem­
plo será assimilado. 

Nas esquerdas, alguns 
deputados acharam preci­
pitada a saída encontrada 
por Sarney Filho, pois ele 
jogou para a plateia. E um 
dos dez maiores gazeteiros 
na Constituinte, teve pouca 
participação; mas como 
queria melhorar seu Ibope, 
se aliou aos progressistas 
em duas votações impor­
tantes e fez sua média. Isso 
levou um líder do Centrâo a 
comentar: "ele tem na ca­
beça o Maranhão e nós, o 
Brasil". 

A maior queixa dentro do 
Centrâo é que, com sua ati­
tude, Sarney Filho poderia 
prejudicar seu pai. No 
mais, o registro apenas de 
que três deputados que for­
mam a chamada "cozinha 
do Palácio", ficaram con­
tra: Sarney Filho, Alberico 
Filho, sobrinho do Presi­
dente, e Joaquim Aickel, 
amigo dileto. 

O líder do PFL, José Lou­
renço, considerou o episó­
dio encerrado e lembrou 
que sua caneta até pula no 
bolso quando não cumpre 
seus deveres. Lembrou, de­
pois, que pelos mesmos 
motivos já destituiu da 
vice-liderança mais cinco: 
Sandra Cavalcanti, Alçeni 
Guerra, Lúcio Alcântara, 
Thomas Nono e Mário As­
sa d. Todos votaram com a 
ala progressista do PMDB 
na Comissão de Sistemati­
zação. 

No final, só 
o PFL perdeu 
O PFL perdeu um mem­

bro na Câmara; o Centrâo 
ganhou um adepto fervoro­
so; o PL aumentou sua ban­
cada para oito parlamenta­
res; o número de evangéli­
cos no Congresso subiu pa­
ra 34 e o presidente José 
Sarney foi brindado com 
mais um "amigo pessoal", 
na Constituinte. E este o 
saldo da volta de Sarney fi­
lho para o Maranhão, onde 
irá conduzir o processo de 
sucessão municipal em to­
do o Estado, a convite do 
governador Epitácio Cafe­
teira. Em seu lugar assu­
miu o suplente Edivaldo 
Holanda, um pastor da 
Igreja Batista, eleito pelo 
PFL mas filiado há quase 
um mês ao Partido Liberal, 
pelo qual disputará a pre­
feitura de São Luís. 

Ao tomar posse ontem, 
às 15h50, no gabinete do 
presidente da Câmara, de­
putado Ulysses Guima­
rães, Edivaldo defendeu o 
texto do Centrâo para a re­
forma agrária e mandato 
de cinco anos para Sarney. 
Segundo ele, a função so­
cial da terra deve estar li­
gada apenas à sua produti­
vidade. Desapropriar a 
propriedade produtiva "e 
aberração", pois "quem 
produz já presta benefícios 
à sociedade". Em sua en­
trevista, ele evitou comen­
tar questões como relação 
de emprego ou conserva­
ção da natureza. Afirmou 
entretanto, que o fato de 
"Zequinha (como é conhe­
cido o deputado Sarney Fi­
lho) ter sido convidado re­
pentinamente para ocupar 
a Secretaria Extraordiná­
ria para Assuntos Políticos 
no governo maranhense, 
não significa represália aos 
votos dados contra o "Cen­
trâo" na Ordem Económi­
ca. 

Edivaldo, que chegou à 
primeira suplência com 28 
mil votos, mostra-se mais 
seduzido pela prefeitura de 
São Luís que pela Consti­
tuinte. Segundo afirmou, 
vem liderando as pesquisas 
de opinião pública para as 
próximas eleições e Já ha­
via riscado Brasília de seu 
projeto político. 

3eis garante que não falou em ministério com Sarney 

Reis descarta troca 
de ministros agora 

O deputado Milton Reis, 
secretário-geral do PMDB, 
e cotado para ocupar o Mi­
nistério da Indústria e do 
Comércio, no lugar do mi­
nistro José Hugo Castelo 
Branco, que está com cân­
cer, afirmou ontem que so­
mente depois da promulga­
ção da Constituição é que o 
presidente José Sarney po­
de proceder uma parcial 
reforma ministerial. 

Milton Reis garantiu que 
não tratou do assunto on­
tem pela manhã, quando 
esteve no Palácio da Alvo­
rada, para discutir a estra­
tégia do Governo para a 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte aprovar o mandato 
de cinco anos. "Esse assun­
to sequer foi tratado", ob­
servou o parlamentar mi­
neiro, ressaltando que o 
ministro José Hugo está 
em "pleno exercício'. 

"Eu já fui demitido tan­
tas vezes, que já estou 
acostumado com essas 

notícias". Assim, com uma 
certa ironia, o ministro da 
Indústria e do Comércio, 
José Hugo Castelo Branco, 
reagiu à pergunta se esta­
ria demissionário do cargo 
ou de que seria demitido 
pelo presidente José Sar­
ney. 

Para o ministro, que vol­
tou a despachar com o pre­
sidente José Samey após 
quase 40 dias, o cargo que 
ocupa é do presidente da 
República, "que é meu 
amigo e com quem sou soli­
dário. Quando o Presidente 
precisar do cargo eu saio", 
disse o ministro. Mas, an­
tes observou, pretende con­
cluir o trabalho que vem 
desenvolvendo e espera en­
tregar, na próxima sema­
na, ao presidente José Sar­
ney, a proposta de uma no­
va política Industrial para 
o País. "E na semana se­
guinte concluo o projeto; 
das ZPEs (Zonas de Pro-I 
cessamento de Exporta^ 
çáo)". 


